
Nlo 6 ooo olhar vivo, ar* 
Dto, quo faça palpitar um 
raçJo qae soííro. um cora- 
o quo se soute fclix com os

asscrm.
gravrs,

.qoo embriague os seolidoi 
quo inova as maii intimas tl- 
tiras do coraçSo; quo faça re 
ve lir  o mal< occulto segrede
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EXPEDIENTE

Atsignaturai

P o r  m e z ...................BOO rs
P a g a m e n to  ad ian tad o .

Artigos de interesse geral 
o litteratura, publicaise gra­
tuitamente.

Annànclos o publicaç&es 
do interesse particular—cou- 
formo o ajusto.

*A Primavera. publiça-se 
uma cez por semana.

A PRIMAVERA

«A Primavera* foi o no­
me <jue adoptamos.

E  elle n syntticse do 
t m t o  oroçr3mrna na vi ‘

de moç'-s qatsaco-io o liyn- 
verno da ocioidade, e flo­
resce na lula >elo saber, e 
que altinge .os arroubos 
piim areri#  daintclligcncia.

Havia nfsli comarca um 
jornal unico—o «Monitor», 
que, grave orno um mis-* 
sionaúo de bab as  longas e 
encanecidas, tracta quasi 
excíosiranjuiw de 
io í , como dle.

Era prfiriso 
monotonia, dar n 
codoensc ttcs l^us 
como a motidade.

D a b i  a «rigem d* 
m atera, quo cogitará ape­
nas do litteratura « crilica.

Esta será elevada e gra­
ciosa, for le e  s5 .

Tém vidaephemera todos 
os jornaes qqc lal pregram-

ide  ■ *

L in E R A I U R A

FOLHAS ESPARSAS 

O que cu amo. • .

Nlo ó 
dente, que 
coraçio

re'
segredo

iie ao>or. d j o  c . . .  O que su 
n tn o... a t«a alma, irm5 
da miotia, a Ma alma oobre. 
subi mo. r.iji poesia n»o sa 
exhala «ui vSs melodias.

que eu detejo

. re, o vigor, UcuIdadcT _______
a v ‘ . uma vez. porém, que uos **

u  »0íso jornalcinho <5 animem nos dedallecitnen-. 5
tombera isso, ô um grupo tos proprios da iJade. 4

- ò
aiaa UtvluHï^

im 0 transpor»__ _
ondo tado s 5o so­
es. cbimeras. nSo 

estar sempre janto 
raudo o ar que res-



A PIWMWERA

■ïlVkV ’t

3y l  ( w i k ! ,  
K m  i i u  tfixtU.Rnrf.liJjjAn:»,
6 t  :■' '•? ViU.IOt
A '  cam pm a lurescem o.

Oî pluraoso.' trovadores
Em mavioS3 balladas, 
Procuram  n. ninhos occnltos 
E o ln j m oitasperfumadas.

A s  borboleta travessas, 
A fircas flore* formosas, 
Descançam :s loves pbalenas 
N as ru b ras  jc l ’ las das rosas.

A b r isa ,  p o ro n tre -a s  ramas, 
Murmura un.canto om s u r d i ­

na,
Tanaondo a lauta caropestre, 
D escc o pasbr  da colliua.

U s? '" '.m  L o i

p im , oùTindo pâtasiT.B \  
tórabra quo *6 o* >*b«<; tiVo- ■
ferif; e tint- io< u y? i9jm0>
>a : f , 'tj: r,~. p t io ’ss» ’Ü v  
/l-TW. '.M lH ls - ’ V  JU3 
Tis3 a* magoas o 'cs ie  cnra- 
r%tr$n 10 le portence; n3o é . . .
0 y ne eu tlt'ït'jn . .anceio com 
m in  u,da.s as forras de ininlV 
aln i3. com todo o ardor de 
m inl>3 jjveu tu dc. ù, quando 
o;extrem o adeus so 'lar ás es- 
pi-ranças, onvir prouunciar o 
l»n ni me. que osUi clerna o 
profiindameoio travado etu 
meo coraçao !

O que eu iju cro . . .

N 3o é sentir perpassar pe!o 
•rneu ro.«lo a bri>a da l3rdo.
(jUo corre a terra, cm bal53- 
u iï 'O  sr e o rà n "n e  su jp irs
d .a«D i eiitie <*■ V ;r-% qn» 
ni» «abo o>qc i : r. .j ; 
r.3o onvQ os me, .. .
'.VîO-  ̂oo ïlr ;• hi :-•*
y.O.i t ' i l f fü  «JW . . 4<a.i
nulle, o T )B 5Sar'Dho rrnrr- i^  . 
occnlto cra raoitas do jasmins 
nmas rançCes merencoria.»;
I5o ternas q ic  arrai c3o la ­
grimas dos mens oîlios. susi 
piros de mon peito — nîio 6 
tatnbem sentir um balsam » 
divino fObre as chagas de 
meu coracSo, q u i a dor cr- 
pedaça o dilacera ou entSo 
tins labios quo entoriem  nos 
meus um alento ardeue, cs- 
caldador, uâo 6 .. • 0  >jie eu 
'm ero . . .  ó sen tir lltq. cm  
meu rosto os (eus far>io«03

me u’jlm a  c '^ , o J i i ° n l»rrîn- A a p  pnresa o *  untnm  mens

* * * * * *  c i ^ œ
r« l'M . /'.. .jw- v  w Ju -  ? <v3É irujao*

ii Iocko bel- B B B W *  W  
To, e 3s s im .. .m o rre r ' q i10 Jouca fo ie tu. mas n*o

M arian n a  I m z  to odeio

r...
>

Q qo !ovj . fùiti lu. comn iu-

fartés. 
rnlco, 
rîa :n 

porvir l

Desvairada a ra>5o, to fez juh
« r

.0(1 ,;s m ago?s m o icnbâo 
con^entraup;

11 l l 'ü i i j  i^Uft »i ,«■ K0 *'U9
fiu  florfâ, 

'v'î:? -j ’J f a f c ü :  d.: tcuuoiTü-
do I

Esquecamne .
u or .  o pranto, 

As b oras  de  m artyrio  de  af- 
flicç3o;

Congracemos n o îs a î  a im a s ,  
pois eu sinto 

Eu  sinto por ti, am or de ir-
m 5o.

Ü  'uVjAc Atriti 

Codù —Dezembro— I8SG.

■»*nj ’i^îfr4

CliPgoa no vapor fV ian- 
na» o nosso hom nmiao F.
I 'ragoso. E ’ uni3 boa penna, 
cr-m quo poilomos contar, 
píira o nosso modesto jor- 
nilzi..lio.

Abraçamol-o.

O r n p o  I J i i ï i l o

Hat 15 nro grande o variaj 
do espectáculo no domingo 
vindouTO, o Urnpo Gymna*-
*itn I l i i i í f ' 'M  muilion**

’  " ^ Û t  ' esinrerTios e  fa re m o s
no pioximo nomero a nossa 
aprcc:aç5o.



Toho . . .

Itaclld*» vnlrt;. dix

r soa sogra 
ivcr do ijiubraiito

à . (la liOncci^iu-
Na noile da -î prcgou ao 

Erflnarelljft o rvd. padre l?a« 
*‘ io, quo cslcve algumas |10, 
ras cuire nós. r fc jiassagcm  
no vapor «Oaxiense».

C l i e g a d u

Da cidado d> C-.xias, on* 
de lin.br i:îo r;n ptocurp d* 
'.icllioras para os sous sof- 
ífímfnio.i, cliígou o nosso

m ente ds pessoas quo ro* 
ceberom  o nosso m odes­
to jornalzinlio. e quo nflo 
queiram  accotait* a nssig- 
nnlura, o favor do dévol- 
v e !-o  no prazo do à i  lio 
ra s , & typograpbia do 
«Monitor» ' sob pena de 
sprem considerados a s ­
signantes e sujeitarem  

. §ëafio pagamento neJle 
i i a d o .

A PRÍMAVER \

SKÔÇAO l'UiTiCULAt.

A a o o n :  .i  - i o . ..
I'

pathico notuo quo.io ilso.
•oer.. ." -ira <J b-m pilbrna*.

Agotala-lt-. v»ft nor dj. 
»nlO

Y’" ’ -<•». •luifirto ■
V '’ . < • ' ' te (|noi\sni rts
iair? (!• rn|ir*»tv»a ni v«m* 
a* ;>'■ • tpSu, dit n é h t  
a te pnvolTflrrs nnsto maras­
mo ,Jr» íjnphraí^ira.. .  

Aijtîrnla-lft, já t* dijur I
O l<»ii pnrv'r estii no ritr.o 

do proripF!»r-t« nas boecas 
dos lolios. . .

Por estas n fw a t  hV rtmÎU.

m» do cjpinOu V:-. riau*
S ' i L i ?  i l , COïî?  îltU;frir’ îrî-! (xM* trlnai quetira 
a v / 3, i . «w»p]6 t inuK.er « 
2'.c X)3 -.vûUus ; . i  .c;:u  a u  
foca . .

cDh3, pois, esse dia 30. 
o uma vm — vmiu.huioj. 

nn coisas mais attrabeales o, 
mais sérias.. .  

-•Pritnifoia» ARueota-ta!.., 
A os tens colaboradores, 

rewnnmenda secupre-=esplri-
I >. Baiïon disse que o csiylo 
6 o honiom; tu— pslo nomo 
6« mulher o mulher arteira, 
que lo rednz n’uni mutncura. 
de flor quo (a — a semeas es- 
lorricad-ij; ica nomo qae fe r­
ve do ra-npbiuha aos anniver» 
sarios. dores coovir que de- 

; c ? 3ôitBl... _ q c  1-ÍJ4U

la
jfè sa fe .

Iupa...
Ko se

alcum do? cvffes .1 oulro 
(i»Sn *o admirm porquo lo- 
•los aqoi sïïo -hefos. . . )  Fn- 
l»no. t* *ir*spor ahi Ciera- 
no. toca*lhe m eoitfi ! . . .  \ 

sabsm ( qnn ó ?  K’ o 
voio da oleiçîh de 3 0 ...

Si viur.os a dgama pande» 
ça . como aquel3 do Disorln. 
• i  lamhoui a <^i»a rprn nm 
Ri

vi' rllo airavozdo uma 
Cfo.-ha calamitosa como esta, 
que ó improrarel so n5o irai 
possivol a lua permaoencia 
ao sfeoario jornalislico ? !

'  àu ci-nhc-co elle aquello 
soneto de .M. Hoossado. <jao 
comcça assiai ?

Ca[ça d’aigodio.lKiiso rïpa’do. 
Camisa q ’ aie tem alpinaira*. 
0  mort serve do chart-iloiras.

aotado !

-s -—— n->— .......  ................. m ^ ^.rado.
cies religiosas. (A t3mbooi vem wïhos q inaTcam so pemiria,
a ca isa .. . P3ladar por jejuus desallna-

Si nos recessos do Iar eut- <■ do !



A PR IM A V ER A

N. B . A lgam a cousa está 
alterada, por conta e risco 
do com positor das «Noites 
de L isb oa» .

•

M a s. como eu ia dizendo, 
a  cabeça do ompresario 
ü ju i  eui antagonism o porfiado 
com o bom  s e n s o . . .

E m  fím, permitia Deus quo ' 
eu minta.

Aguenta-to  1 até segunda- 
loira ao viva  fores.

C o ió
18HG.

0  cascabulho  

7  de Dezembro do

D K N P E B I D A

J iu  e m in h a  fa m íl ia  ora  
do  dev^.r d e s p e d ir .m e pes-  
« n a i^ A n tc  do t i d o s  os m íu s

v*Bd o«m o d e  d i r  çàrnpr
m ento  a  e s s e d e r e r " im p o s t o  
p e la  g r a t id ã o  e  c iv i l id a d e ,  
a p ro v e i to  o e m e j o  p a r a ,  du 
a lto  da  im p r e n s a ,  deson erar*  
m e ;  « íTarecendo a o s  m eu s  
i c f e r id o s  a m ig o s ,  c o m p a ­
n h e iro s  d e  t r a b a lh o ,  c p e ra -
r io s ;  e g e r a lm e n t e  a o  po vo  ______
C o d o e n s e ,  o s  m eu s  l im ita ­
dos  c  f ra c o s  s e r v iç o s ,  o n d e ,  N o  tr ib u n a l  Unho fé fjtic m e 
pot v e n tu r a ,  o  d e st in o  levar*  devir  l o — 1 — 2  
tno.

O ndó 1 0  do  D e z e m b r o  n h a  _
l “ ü fc  • « a n i a n i  a s s $ e p r » * S ) ® .

’ o s m en in os—  1 —
E l y J i o  U a rb o z a  A  p r im e ira  m oeda ò l ic e i  

_______________  r a ~ = i —  i

P A S S A  TEMPO

U m  vig ár io  a lm o ç a  com  
o seu  sacr is tã o  em  u m a  e s ’ 
la la g e m  da  roça.

T e r m in jd a  a  r e fe iç ío ,  di* 
r ig in d o s o  ao es ta la ja d e iro ,

^ -3  conhcco ?
r = S i m ,  sctilior ó o viga» 

rio  Jo a q u im .
— P o is  me« c a ro  se n h o r ,  

eu  q u ero  q u e  me fie o s a l *  
m o ços , porqui nem eu  nem  
o s a c r i s ia o  ten  com  q u e  lhe  
p a g a r .

— Níío ha J u v id a ,  re v e -
r . i í iw im o  eu vo n  tom ar 

nota^
—= H n m a n  !  i s so  ó mAo. 

P o d e  a l^u^m  ver o m en no* 
m c  rn i  se u s  I u o s  f ig u ra n d o  
c o m p d p yed q r, e  isso  faz

— N W - ' í W w M e  vos
r e v e r r n d i s s i m ,  eu  s<‘ i ar- 
r a n j i r  3 s  coi.ss.

I i  esc reveu
D i v e  Dom.ncs V (  iiiscuu 

pu r u m  a lm o p .  1& 5 0 0 ;  um 
d ito  p a ra  o Cffin iTü t ü o .  
i $ 5 0 0 .

E s t e  a n im a l  d o  te r ra  pren* 
d e = * 2 — 2 .

Frivolet

No tribunal:
J u i z . — O seu nome ?

Ju iz — S ua  proOssão ?
Tostem aoh a. —  F e r r a d o r  

para  se rv ir  a  V .  E x c . \

Um medico á  sua cliente.'
— Voa receitar  para V .  E x .  

orna dóse d e  poáia.
*=-N3o me vale de nada, 

doutor: teobo tomado por d i­
ve rsa s  t o z o s  e vomito logo .

Tolegramraa.-
A  um pai, dando a alegro 

noticia da chegada do ú lbo : '  
«Jnca aqui chegou. Gr3u- 

d« contfinlanipnto.*
15 o  pai recebeu  isto;
« Ju c a  se  onforcou. Mando 

testamento.»

Qosuia r iw  ^
J  um noivado,

E  dentro em  breve  p a ssa ­
vam

Morta o noiva lado a lado.

A m b as  do branco vestidas, 
A m bas do cândido véo:
U m a. ao altar camiDbava 
J a  estava a outra  no céo !

Qoal julgam que ia risonha? 
Oaal que chorosa estava  ?  
Ta lvez  o leitor se engaoo 
Pois so  v is so , p a sm a v a ;

F. ia a noiva a se t 
Ext_________________

Im p .  na typ. do  JUonuot


